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Introdução: Esteroides anabólicos androgênicos (EAA) proporcionam diferentes alterações metabólicas e comportamentais, porém, 
os efeitos de sua utilização em relação ao metabolismo energético cerebral e parâmetros neurodegenerativos seguem pouco 
explorados. Adicionalmente, a literatura recente associa o declínio da capacidade de produção energética cerebral como um fator 
associado com o desenvolvimento de doenças neurodegenerativas. Objetivo: Avaliar os efeitos da administração de decanoato de 
nandrolona (DN) e testosterona (T) em parâmetros de metabolismo energético mitocondrial no hipocampo. Material e Métodos: 
Camundongos C57 com 90 dias de idade foram tratados por 5 dias com veículo oleoso (VO), DN ou T (15mg/kg). Após a eutanásia, 
o hipocampo foi extraído e homogeinizado para avaliação de diferentes parâmetros mitocondriais com um respirômetro de alta-
resolução em tempo real (Oxygraph-2k), utilizando um protocolo de estimulação via substratos, desacopladores e inibidores dos 
diferentes complexos da cadeia de transporte de elétrons. Resultados: O consumo de oxigênio ao longo do protocolo diminuiu 
significativamente com DN. A respiração máxima foi aumentada por T e diminuída por DN comparada com VO. O vazamento de 
prótons e a respiração não-mitocondrial foi aumentada com DN comparado com T e VO. Nos demais parâmetros mitocondriais, não 
foram encontradas diferenças. Conclusão: O tratamento com DN e T modificam parâmetros mitocondriais, sendo que DN causou um 
prejuízo no metabolismo energético mitocondrial. Esses achados sugerem que a utilização de EAA modifica o metabolismo 
energético hipocampal, sugerindo um provável risco de desenvolvimento de doenças neurodegenerativas. Unitermos: Testosterona; 
Nandrolona; Doenças neurodegenerativas 
 
 




